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			PREFÁCIO

			A ideia de construir um manual prático para reconhecimento das espécies de meliponíneos que ocorrem no Estado da Bahia foi originado a partir dos questionamentos de aficionados da criação e da conservação de abelhas nativas quanto à dificuldade em identificar as espécies no ambiente natural. A deficiência crítica atual de sistematas especialistas (MARQUES; LAMAS, 2006) assim como a escassez de conhecimento sobre a biologia das espécies, seja na área da conservação ou da criação, torna demorada, ou mesmo inacessível, a identificação taxonômica das espécies nativas a este publico interessado. Para o neófito ou iniciante é muito grande a dificuldade em acessar e utilizar, de forma prática, a literatura cientifica disponível (a qual traz nomenclaturas morfológicas específicas) ou mesmo em enviar o espécime para algum especialista. Tal constatação nos incentivou a confeccionar este manual.

			A ideia principal é minimizar esta dificuldade disponibilizando aos interessados o conhecimento gerado nos centros de ensino e pesquisa sobre as espécies de abelhas encontradas no Estado da Bahia, em uma linguagem fácil e ilustrada e, deste modo, também estimular a conservação e uso adequado das espécies.

			Bruno de Almeida Souza

			Teresina, janeiro de 2021.

			INTRODUÇÃO

			A identificação dos seres vivos foi idealizada pelo botânico, zoólogo e médico sueco Carolus Linnaeus, conhecido no Brasil como Carlos Lineu, que estabeleceu a afinidade entre os indivíduos com base nas características morfológicas por elas partilhadas (PASTOR, 2018). O ser humano tem a característica de classificar as coisas, determinando a posição de cada ser vivo numa hierarquia. Assim como em outros organismos, a classificação animal pode ser complicada devido a: influencia do meio ambiente sobre o organismo, disponibilidade, e preservação do material biológico, confiabilidade da origem das amostras etc. Em face da baixa divulgação e dificuldade de acesso aos resultados dos estudos (publicados geralmente na forma de artigos científicos) e de sua compreensibilidade (uma vez que geralmente estão em inglês e trazem termos técnicos específicos, não comuns ao publico em geral), muitas pessoas utilizam denominações iguais para indivíduos diferentes e vice e versa. Num universo de milhares de espécies de abelhas com muitas características morfológicas e comportamentais semelhantes como poderemos saber com qual estamos lidando? E, ainda, qual a importância de conhecermos a real identidade do individuo que criamos?

			A identificação correta dos organismos é fundamental em qualquer campo de trabalho que envolva seres vivos, para evitar inferências erradas que comprometam os resultados do trabalho realizado (OBIOLS, 2008). No âmbito da conservação e uso sustentável de espécies nativas é importante ter a capacidade de identificar corretamente uma espécie para buscar a informação disponível sobre seus requerimentos ecológicos (fontes alimentícias, características ótimas de habitat, predadores, parasitas) e, assim, propor programas de manejo eficientes (VANE-WRIGHT, 1996).

			Para isso, necessitamos ter amostras por espécie, com caracteristicas que identifiquem cada uma. Pensando na dificuldade dos interessados em reconhecer em campo as diferentes espécies de abelhas sem ferrão que foram encontradas até o presente momento no Estado da Bahia, elaboramos este trabalho visando auxiliar nesta prática. Sem pretender ser um tratado de sistemática, esse manual procura orientar o interessado no conhecimento sobre as abelhas sem ferrão da Bahia quanto a: morfologia, comportamento, biologia, distribuição e ambiente de ocorrência. Desta forma, sem nenhuma pretensão maior, tentamos aproximar e desmistificar, ao interessado em criar ou conservar espécies, esse tema essencialmente acadêmico, disponibilizando instrumentos que contribuam para o reconhecimento das especies e suas caracteristicas comuns. Acreditamos que o acesso facil, e em linguagem popular, às informações sobre as espécies de abelhas seja um passo importante na conscientização da sociedade civil sobre o papel das abelhas na natureza assim como na contribuição efetiva de uso sustentável e conservação das abelhas.

			Biogeografia

			O estudo das áreas de ocorrência de espécies é difícil e custoso, necessitando da integração entre os diversos setores: pesquisa, extensão e ensino. Ainda assim, a exata definição da área de distribuição geográfica das espécies de abelhas dificilmente será plenamente mapeada.

			A distribuição das abelhas no Estado da Bahia ocorre em cinco tipos de ambientes vegetacionais e morfo-climáticos: cerrado, caatinga, serras, floresta estacional e floresta ombrófila. A dificuldade em definir a exata área de ocorrência de uma espécie de abelha é determinada por fatores como: realização e sistematização dos levantamentos faunistícos, localização geográfica exata do ponto de coleta do espécime (individuo, abelha) ao ser enviado para o especialista, destruição de habitats, falta de criadores da referida especie, pouca integração entre a pesquisa acadêmica e os criadores de abelhas sem ferrão.

			Diante dessas limitações, nossas afirmações aqui colocadas quanto à ocorrência de determinada espécie no Estado da Bahia são baseadas em registros apontados em trabalhos acadêmicos e na vivência dos autores, criadores e extensionistas. Com a junção destes dados, tentamos definir em que tipo de clima e vegetação pode ocorrer determinada espécie de abelha. Informações disponíveis em artigos sobre comparação de técnicas moleculares e estudos de filogeografia tambem foram utilizadas e permitiram organizar um mapa da possível ocorrência das espécies no Estado. Novas ocorrências poderão ser relatadas e mudanças de status da espécie também. Alguns locais não citados para determinada espécie poderão ser revistos face às novas pesquisas.

			Espécies mais conhecidas como as Uruçus e Mandaçaias possuem estudos mais recentes sobre a sua distribuição. Alves et al. (2012) relataram a ocorrência da Melipona scutellaris em 124 municipios (25% dos municípios do Estado da Bahia), por meio de levantamento realizado durante 20 anos nos diversos biomas. Foi observado que a espécie em foco prefere áreas com alta umidade ambiente e floresta úmida, ocorrendo também nas áreas laterais ou contatos da floresta úmida e a caatinga ou contato floresta úmida/floresta estacional.

			Em alguns municípios ocorrem mais de um tipo de vegetacao e clima, sendo que para algumas espécies a quantidade de colônias existentes vai sendo reduzida à medida que ocorre a redução de umidade do ambiente. Um exemplo deste fenômeno é a existência de maior quantidade de colônias de M. scutellaris no município de Amargosa, nas áreas abrangidas pelos climas subúmido a úmido, do que nas áreas de divisa com o município de Santa Ines onde ocorre o clima seco.

			O mesmo se observa em relação à ocorrência das espécies M. mondury e M. scutellaris no município de Amargosa. Foi observado que à medida que o número de colonias de uma das espécies aumenta em determinada área com características apropriadas à sobrevivência de uma espécie, o número de colônias da outra espécie é reduzido. O caso das duas meliponas pode ser explicado em função das características de umidade, luminosidade e temperatura além de outras possiveis.

			A altitude também atua como fator de limitação para ocorrência de espécies de meliponíneos – abelhas sem ferrão (ORTIZ-MORA et al., 1995). O aumento do gradiente de altitude entre a sede dos municípios de João Dourado (500 m) e Morro do Chapéu (1000 m) modificam o clima e a vegetação, o que determina a área de ocorrência da M. mandacaia no Estado. Esse fato pode ser atribuído, principalmente, à redução da temperatura na medida em que aumenta a altitude. M. mandacaia tem como limite altitudinal cerca de 700 m, mas algumas colônias foram encontradas acima dessa altitude (ALVES et al., 2007). Na Costa Rica, Ortiz-Mora et al. (1995) relataram que em baixa altitude foi encontrada maior diversidade de espécies abelhas. Esses autores descrevem que 17 espécies estavam presentes a 200-1000 m de altitude e seis a uma altitude de 1200-1500 m, o que é uma indicação clara de que mais fatores podem influenciar a distribuição das espécies além da altitude.

			Com o objetivo de garantir a exatidão das inferências de ocorrência geográfica das espécies apresentadas neste manual, nossa metodologia se baseou na confirmação in loco da ocorrência geográfica a partir de visitas aos locais de registros apontados em levantamentos prévios, consulta aos trabalhos acadêmicos, relatos de moradores e criadores além de coleta de espécimes em flores e nas colônias existentes nas diversas áreas. Além disto, todo material biológico foi enviado a especialistas para confirmação da identificação taxonômica.

			Origem e distribuição 
das abelhas sem ferrão

			As abelhas sem ferrão, também conhecidas como abelhas nativas, selvagens, brasileiras, indígenas ou meliponíneos, abrangem um grande grupo de insetos que estão dispersos na sua maioria, nas regiões tropicais, sendo o Brasil o país onde encontramos o maior numero de espécies. Ocupam também regiões de clima temperado subtropical.

			Nas Américas, os pontos mais ao sul estão na área central da Argentina e o ponto mais ao norte está no sul do México. Ocorrem também nas ilhas do Caribe (Cuba, Jamaica, Guadalupe, Montserrat, Dominica e Trinidad). Na África ocorrem desde os países do Sul do Deserto do Saara até o Transval na África do Sul. Na Austrália vivem no meio norte e na Índia até o sopé do Himalaia. Ocupam também o Sudeste da Ásia na Tailândia, Filipinas, Malásia, Taiwan (NOGUEIRA-NETO, 1997; MICHENER, 2000) (Tabela 1).

			No mundo foram identificados um total de 57 gêneros de meliponíneos. Desses 13 estão situados na Ásia, 10 na África, 2 na Austrália e 32 nas Américas, sendo que o gênero Melipona ocorre apenas nas Américas (VELTHUIS, 1997; EARDLEY, 2004; RASMUSSEN, 2008).

			Tabela 1 – Distribuição geográfica e número dos gêneros e espécies de abelhas sem ferrão no mundo
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			As abelhas sem ferrão têm seu maior número de espécies nas florestas tropicais (mais de 60%), nas Américas, diminuindo em direção ao estado do Rio Grande do Sul no Brasil e ao Centro Norte do México. Kerr e Maule (1964) consideram que a América do Sul é o centro de origem e dispersão das abelhas sem ferrão devido a: maior número de espécies primitivas com n=9 cromossomos e de espécies altamente especializadas. O fóssil Meliponorytes succini, encontrado no México, é considerado suficientemente perto de Meliponula bocandei para justificar juntá-las em um gênero. Estudos inferem que durante o período Eoceno houve a migração das abelhas da América do Sul para a Ásia (KERR; MAULE,1964).

			Todas as espécies de meliponíneos são Eussociais, ou seja, nas colônias existe cuidado coletivo da prole, divisão de castas (reprodutivas, pouco reprodutivas ou estéreis) e sobreposição de gerações onde a rainha convive com sua descendência (WILSON; HÖLLDOBLER, 2005). Além disto, coletam recursos das plantas (néctar, pólen, resinas, óleos, sementes), embora algumas delas vivam do alimento roubado de colônias de outras espécies como é o caso de abelhas do gênero Lestrimelitta conhecidas como abelhas limão, abelhas iratim (MASCENA et al., 2017). As abelhas sem ferrão habitam todo o território brasileiro, ocorrendo nos diversos biomas, algumas endêmicas (Melipona capixaba) e outras cosmopolitas (Tetragonisca angustula), no entanto, o maior número de espécies é encontrado nas regiões Norte, Centro Oeste e Nordeste.

			Taxonomia

			Taxonomia (do grego “táxon” – arranjo e “nomia” – método) se refere à descrição, identificação e classificação dos organismos, individualmente ou em grupo, com base em suas características. De modo geral, a maior dificuldade encontrada para melhor compreensão da linguagem técnica das diferentes escolas taxonômicas são os termos utilizados pelos especialistas para se referir às características morfológicas (nomes das partes corporais das abelhas) a partir das quais fazem o agrupamento das abelhas que tem características em comum formando assim grupos taxonômicos com base nestas características. De acordo com a quantidade de características comuns, estes grupos são classificados em diferentes níveis taxonômicos (agrupamentos por similaridade morfológica) do mais específico (com maior quantidade de características em comum entre as abelhas – nível espécie) ao mais geral (com menor número de características em comum – nível reino). Os níveis taxonômicos mais comumente usados são: espécie, gênero, tribo, família, ordem, classe, filo e reino. Assim, espécies com características semelhantes formam um gênero. Gêneros com características similares se agrupam em tribo e assim por diante.

			Sempre ouvimos falar nos especialistas – pioneiros na classificação e identificação de abelhas sem ferrão – Moure, Michener, Kerr, Camargo, Silveira, Pedro, Melo, Oliveira, entre outros pesquisadores e, a cada geração, novas técnicas são incorporadas para classificar as abelhas (agrupar e categorizar as espécies, inclusive descrever espécies novas, com base nas suas características morfológicas) visando a melhoria e facilidade de sua identificação posterior (reconhecimento da espécie e sua classificação com base nas características morfológicas relatadas na primeira vez que a espécie foi descrita). Silveira et al. (2002) relatam que classificações alternativas têm sido propostas por diferentes pesquisadores de tempos em tempos, como por exemplo Michener (1990, 2000), de maneira que são reconhecidos gêneros mais amplos contendo vários subgêneros. Dentre as linhas taxonômicas de classificação das abelhas sem ferrão (ou meliponíneos), a mais divulgada no Brasil e no mundo é a elaborada pelo Padre Jesus Santiago Moure, tanto por seu pioneirismo nesta temática no Brasil como por ser muito didática e bastante fácil de ser utilizada no universo dos criadores e entusiastas das abelhas.

			No livro sobre as abelhas sem ferrão (Tribo Meliponini) das Reservas Amanã e Mamirauá no Amazonas, Oliveira et al. (2013) relatam:

			a interpretação de Moure e colaboradores em relação aos caracteres que unem e/ou separam os Meliponini nos dois grupos reconhecidos por eles (agrupamentos esses que visavam, principalmente, a organização das espécies de meliponíneos de uma forma mais didática, permitindo o reconhecimento mais fácil dos grupos quando considerados em conjunto, especialmente para o público menos conhecedor da taxonomia das abelhas) (p. 15).

			Entretanto no mesmo trabalho Oliveira et al. (2013) afirmam que:

			embora a separação dos meliponíneos em duas tribos proposta por Moure (1946, 1951, 1961) seja bastante didática, especialmente para o reconhecimento mais fácil desses dois grupos pelo público menos estudioso da taxonomia das abelhas; ela reflete apenas padrões mais gerais dos grupos, sendo que alguns caracteres mencionados por Moure podem variar dentro dos gêneros. Também, a mesma não tem sido suportada pelos estudos filogenéticos embasados em dados moleculares realizados até o momento (ex: COSTA et al., 2003; RASMUSSEN; CAMERON, 2007; RASMUSSEN, 2008; RASMUSSEN; CAMARGO, 2008; RASMUSSEN; CAMERON, 2010; RAMÍREZ et al., 2010) e, por isso, não tem sido aceita pela maioria dos taxonomistas (p. 16).

			Esse dilema de seguir uma ou outra linha taxonômica é facultativo. No entanto, a cada ano são descobertas novas técnicas que vão aumentando a confiabilidade das identificações e, ao contrario do que pensam alguns, não se trata de dizer qual a melhor classificação e sim lembrar que houve um ponto de partida que propiciou aos mais atuais conseguirem aprimorar o estudo realizado pelos antepassados que utilizaram as ferramentas que tinham a mão. É fato que as duas classificações citadas são aceitas quando da inclusão em trabalhos cientificos e, mesmo não se tratando de um compendio de sistemática, o manual aqui proposto procurou utilizar como espelho os trabalhos atuais dos pesquisadores da area. Entretanto, para melhor compreensão do objetivo desse manual, vamos seguir a divisão proposta por Moure (1961) que dividiu os Meliponíneos nas tribos Meliponini (Gênero Melipona) e Trigonini incluindo os Gêneros Lestrimelitta e Cleptotrigona.

			Roubik (2013) no capitulo: Why do they keep changing the names of our stingless bees (Hymenoptera: Apidae; Meliponini)? A little history and guide to taxonomy, comenta que:

			As chaves são apontadas como uma boa justificativa para o treinamento de taxonomistas, mas as chaves são, inevitavelmente, muitas vezes incompletas quando se considera as espécies. O status atual da tribo Meliponini é que pelo menos 56 gêneros são reconhecidos e usados. O uso de pequenos grupos definidos, sejagêneros ou subgêneros, é importante para permitir um avanço no estudo e na coleta de abelhas sem ferrão. Se a classificação futura incorporará subgêneros ou principalmente gêneros é uma questão em aberto. Comentário do autor: Esse artigo explora uma vertente muito comentada por todos, mas pouco divulgada.

			A fim de não esgotar as informações e visando ampliar aos leitores o alcance do conhecimento atualizado na temática, disponibilizamos várias referências bibliograficas na última parte deste manual.

			Como ajuda para facilitar o reconhecimento das especies o interessado deve inicialmente seguir os passos abaixo:

			
					Visualizar a entrada;

					Forma – tipo – número de abelhas vigia – material da construção;

					Verificar se o ninho é aéreo, semiaéreo ou no interior de cavidades;

					Defesas – tipo e se é defensiva ou não;

					As abelhas possuem cheiro ao serem manuseadas;

					Ninho internamente: em cachos ou discos;

					Tamanho das abelhas (muito pequeno, pequeno, médio ou grande).

			

			Relações filogenéticas

			A tentativa de oferecer uma informação de fácil assimilação ao leigo é uma tarefa difícil e árdua ao sistemata (cientista que estuda os sistemas de classificação dos seres vivos, por meio de descrição das características das espécies), mas as colaborações atuais e a popularização da informação vêm contribuindo cada vez mais para o alcance dessa meta.

			Pensando nisto, Kerr (1973) escreveu que a melhor maneira de demonstrar a um leigo a classificação das abelhas é através de uma arvore filogenética (Figura 1). Nessa figura faltam algumas espécies recentemente descobertas (p. 932).

			Figura 1 – Árvore filogenética das abelhas sem ferrão (Meliponíneos) adaptado de Kerr e Silveira (1972); Roubik, 1992). Na frente do nome dos gêneros está o numero de cromossomos apresentado pelas suas espécies
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			Fonte: Kerr (1973).

			Árvore filogenética é uma representração gráfica, em forma de árvore, das prováveis relações entre os grupos de organismos e os ancestrais comuns. Ao longo do tempo as abelhas, assim como outros organismos, passaram por diversas condições ambientais levando a diferentes necessidades biológicas e comportamentais, além de sofrerem mutações que promoveram adaptações fisiológicas, metabólicas, morfológicas, dentre outras, de forma a estabelecer linhagens diversas com relações genealógicas entre si. Esta história evolutiva da origem dos diferentes grupos e suas relações (denominada filogenia) pode ser representada hipoteticamente com base nas características em comum entre os grupos, permitindo aos pesquisadores inferir assim as relações filogenéticas entre os grupos de abelhas de maneira simplificada no formato de uma árvore.

			A partir da evolução das abelhas apareceram características importantes como a divisão de trabalho, a comunicação, os ninhos complexos determinando diferenças etológicas (comportamentais) e genéticas entre os grupos, permitindo a separação em tres Tribos: Meliponini, Trigonini e Lestrimelittini (KERR, 1973). Moure (1951) relata que Lestrimelitta afastava-se cada vez mais do grupo geral pelo tipo de vida: é predadora de outras colônias, não coleta pólen mas rouba de outras espécies, não apresenta corbícula e as operárias assemelham-se à rainha, o que não se dá em outros grupos.

			No mesmo estudo, Moure (1951) relata que o genero Melipona foi originado no escudo brasileiro migrando para América Central e para Oeste atingindo o Pacifico. Este gênero caracteriza-se pelo mecanismo peculiar de formação de castas que é resultante de uma pre-determinação genética desde a fecundação do ovo. Este grupo afastou-se rapidamente dos demais manifestando sua especialização de um modo particular na rainha, cujo tamanho inicial é geralmente menor que o das operárias, mas após a fecundação expande o abdome concomitantemente ao desenvolvimento dos ovários.

			As abelhas Melipona tem aspecto robusto, asas curtas atingindo apenas o ápice (extremidade) do abdômen, pterostigma (estrutura celular na borda anterior das asas) pouco desenvolvido, hámulos numerosos (pequenos ganchos na borda das asas que permite o acoplamento da asa dianteira com a traseira ampliando a capacidade de voo da abelha), tórax com pilosidade abundante (inúmeros pelos) (MOURE, 1951).

			Para o complexo onde estão os gêneros que mais se assemelham aos ancestrais, conserva-se como caracter mais amplo e conciliador a Tribo Trigonini, que teria de comum com os Meliponini aspectos da etologia (comportamento), morfologicamente traduzida pela presença de corbícula nas tíbias posteriores das operárias. Por outro lado, abelhas Trigonini afastam-se das Meliponas e aproximam-se das Lestrimelittini pela origem trófica (alimentar) das rainhas (MOURE, 1951), ou seja, larvas que se recebem maior quantidade de alimento se desenvolvem em rainhas (KERR, 1973).

			CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA DAS ABELHAS SEM FERRÃO

			O primeiro a identificar características distintivas nos meliponíneos foi Latreille, em 1804, conforme registra Obiols (2008) com base em relatos de Schwarz (1932). Latreille considerou duas espécies desse grupo como uma subdivisão do genero Apis. Logo depois, em 1806, Illiger designou o gênero Melipona. Jurine, em 1807, propôs colocar estas mesmas duas espécies no gênero Trigona.

			Em 1809, Latreille, propôs a separação dos Meliponini em dois gêneros baseado na presença (gênero Melipona) ou ausência de dentes (gênero Trigona) na mandíbula. Esta classificação, no entanto, não chegou a ser amplamente adotada e, nos anos que se seguiram, as abelhas sem ferrão foram ora tratadas em dois gêneros separados, ora como um único gênero sendo, neste caso, os dois nomes disponíveis utilizados indistintamente para denominá-las.

			Quanto à posição taxonômica ocupada na classificação das abelhas, os meliponíneos já foram considerados como uma Subfamília (e.g. MOURE, 1951; WILLE, 1979; MICHENER, 1990), como uma Tribo (e.g. MICHENER, 1944, 2000) ou como uma Subtribo (ROIG-ALSINA apud ROIG-ALSINA; MICHENER, 1993; SILVEIRA et al. 2002). As publicações mais atuais reunem as abelhas sem ferrão na Tribo Meliponini (Tabela 2).

			Tabela 2 – comparação entre as classificações Michner (2007) e Moure (1961)

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
							MICHENER (2007)

						
							
							MOURE (1961)

						
					

				
				
					
							
							Reino

						
							
							Animalia

						
							
							Animalia

						
					

					
							
							Filo

						
							
							Arthropoda

						
							
							Arthropoda

						
					

					
							
							Subfilo

						
							
							Hexapoda

						
							
							Hexapoda

						
					

					
							
							Classe

						
							
							Insecta

						
							
							Insecta

						
					

					
							
							Subclasse

						
							
							Pterygota

						
							
							Pterygota

						
					

					
							
							Infraclasse

						
							
							Neoptera

						
							
							Neoptera

						
					

					
							
							Ordem

						
							
							Hymenoptera

						
							
							Hymenoptera

						
					

					
							
							Subordem

						
							
							Apocrita

						
							
							Apocrita

						
					

					
							
							Infra ordem

						
							
							Aculeata

						
							
							Aculeata

						
					

					
							
							Superfamília

						
							
							Apoidea

						
							
							Apoidea

						
					

					
							
							Familia

						
							
							Apidae

						
							
							Apidae

						
					

					
							
							Subfamília

						
							
							Apinae

						
							
							Meliponinae

						
					

					
							
							Tribo

						
							
							Meliponini

						
							
							Meliponini

						
					

					
							
							
							
							Trigonini (incluindo Lestrimelitta)

						
					

				
			

			Gêneros abelhas sem ferrão

			O número de gêneros de meliponíneos no Mundo varia bastante entre os autores, portanto utilizaremos uma compilação dos trabalhos de Moure (1961); Camargo e Roubik (2005); Camargo e Pedro (2019) sendo denominados 57 gêneros de abelhas sem ferrão (Tabela 3).

			Tabela 3 – Distribuição dos gêneros de meliponíneos, descritor e área de ocorrência

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							N

						
							
							GENERO

						
							
							DESCRITOR

						
							
							CONTINENTE

						
					

				
				
					
							
							01

						
							
							Aparatrigona

						
							
							Ducke (1916)

						
							
							América do Sul/Brasil

						
					

					
							
							02

						
							
							Apotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							03

						
							
							Austroplebeia

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Austrália

						
					

					
							
							04

						
							
							Axestotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							05

						
							
							Camargoia

						
							
							Moure (1961)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							06

						
							
							Celetrigona

						
							
							Moure (1950)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							07

						
							
							Cephalotrigona

						
							
							Schwarz (1940)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							08

						
							
							Cleptotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							09

						
							
							Dactylurina

						
							
							Cockerell (1934)

						
							
							África

						
					

					
							
							10

						
							
							Dolichotrigona

						
							
							Moure (1950)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							11

						
							
							Duckeola

						
							
							Moure (1944)

						
							
							América Latina/ Brasil

						
					

					
							
							12

						
							
							Friesella

						
							
							Moure (1946)

						
							
							Brasil

						
					

					
							
							13

						
							
							Frieseomelitta

						
							
							Ihering (1912)

						
							
							América Latina/ Brasil

						
					

					
							
							14

						
							
							Geniotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							15

						
							
							Geotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							16

						
							
							Heterotrigona

						
							
							Schwarz (1939)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							17

						
							
							Homotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							18

						
							
							Hypotrigona

						
							
							Cockerell (1934)

						
							
							África

						
					

					
							
							19

						
							
							Lepidotrigona

						
							
							Schwarz (1939)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							20

						
							
							Lestrimelitta

						
							
							Friese (1903)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							21

						
							
							Leurotrigona

						
							
							Moure (1950)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							22

						
							
							Liotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							23

						
							
							Lisotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							24

						
							
							Lophotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							25

						
							
							Meliplebeia

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							26

						
							
							Melipona

						
							
							Illiger (1806)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							27

						
							
							Meliponula

						
							
							Cockerell (1934)

						
							
							África

						
					

					
							
							28

						
							
							Meliwillea

						
							
							Roubik, Lobo e Camargo, (1997)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							29

						
							
							Mourella

						
							
							Scwarz (1946)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							30

						
							
							Nannotrigona

						
							
							Cockerell (1922)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							31

						
							
							Noguerapis

						
							
							Moure (1953)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							32

						
							
							Odontotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							33

						
							
							Oxytrigona

						
							
							Cockerell (1917)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							34

						
							
							Papuatrigona

						
							
							Michner e Sakagami (1990)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							35

						
							
							Parapartamona

						
							
							Schwarz (1948)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							36

						
							
							Paratrigona

						
							
							Schwarz (1938)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							37

						
							
							Paratrigonoides

						
							
							Camargo e Roubik (2005)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							38

						
							
							Pariotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							39

						
							
							Platytrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							40

						
							
							Partamona

						
							
							Schwarz (1939)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							41

						
							
							Plebeia

						
							
							Schwarz (1938)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							42

						
							
							Plebeiella

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							43

						
							
							Plebeina

						
							
							Moure (1961)

						
							
							África

						
					

					
							
							44

						
							
							Ptilotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							45

						
							
							Scaura

						
							
							Schwarz (1938)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							46

						
							
							Scaptotrigona

						
							
							Moure (1942)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							47

						
							
							Schwarziana

						
							
							Moure (1943)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							48

						
							
							Schwarzula

						
							
							Moure (1946)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							49

						
							
							Sundatrigona

						
							
							Inoue e Sakagami (1993)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							50

						
							
							Tetragona

						
							
							Lepeletier e Serville (1828)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							51

						
							
							Tetragonilla

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							52

						
							
							Tetragonisca

						
							
							Moure (1946)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							53

						
							
							Tetragonula

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia/Australia

						
					

					
							
							54

						
							
							Trichotrigona

						
							
							Camargo e Moure (1983)

						
							
							Brasil

						
					

					
							
							55

						
							
							Tetrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							Ásia

						
					

					
							
							56

						
							
							Trigona

						
							
							Jurine (1807)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

					
							
							57

						
							
							Trigonisca

						
							
							Moure (1950)

						
							
							América Latina/Brasil

						
					

				
			

			Fonte: Guedes (2007).

			Número de espécies em Meliponini

			Com a diversidade de biomas que possui o Brasil, também é grande o número de espécies de meliponíneos. Vários autores estimam o número de gêneros e espécies de meliponíneos para o Brasil, os quais não são idênticos uma vez que a exatidão desta informação depende da linha taxonômica de referência assim como do acesso a revisões sobre os respectivos níveis taxonômicos. Segundo Kerr (1946) grande parte dos autores tem critérios demasiadamente subjetivos, esquecendo-se que a realidade das coisas não depende do conceito que nós formamos das mesmas; antes, pelo contrário, que o nosso conceito das coisas apenas será real e verdadeiro quando estiver em conformidade com as mesmas coisas.

			Historicamente temos o relato de Silveira et al., (2002) que propôem 52 gêneros e 192 espécies; enquanto Pedro (2014) informa que existem 244 espécies validas e 89 não descritas, com 29 generos para o Brasil. De acordo com Camargo e Pedro pelo Catálogo Moure on-line – atualizado em 20/01/2019, enumeramos 32 generos e 388 espécies com 69 espécies para o gênero Melipona (Tabela 4).

			A divergência de dados sobre o número e a nomenclatura das espécies é comum e salutar entre os sistematas, que procuram aprofundar os estudos sobre os diversos grupos. À medida do avanço do conhecimento com uso de novas técnicas de pesquisa e de acesso às características morfológicas, etológicas e genéticas, os conceitos envolvendo os níveis taxonômicos de “espécie” e de “gênero” continuam sendo revisados, descritos com maior detalhatamento e, assim, consolidados. Portanto, com a própria dinâmica da biologia dos organismos e sua evolução, tais conceitos não estabelecem um estado tal de precisão que possam ser aplicados inflexivelmente. Desta forma, os especialitas primam por rever suas analises sempre que novas descobertas cientificas são adicionadas ao vasto leque de diversidade das abelhas sem ferrão.

			Tabela 4 – número de gêneros e espécies de meliponíneos do Brasil

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							N

						
							
							GENERO

						
							
							DESCRITOR

						
							
							Número de espécies

						
					

				
				
					
							
							01

						
							
							Aparatrigona

						
							
							Ducke (1916)

						
							
							2

						
					

					
							
							02

						
							
							Camargoia

						
							
							Moure (1961)

						
							
							3

						
					

					
							
							03

						
							
							Celetrigona

						
							
							Moure (1950)

						
							
							1

						
					

					
							
							04

						
							
							Cephalotrigona

						
							
							Schwarz (1940)

						
							
							5

						
					

					
							
							05

						
							
							Dolichotrigona

						
							
							Moure (1950)

						
							
							10

						
					

					
							
							06

						
							
							Duckeola

						
							
							Moure (1944)

						
							
							2

						
					

					
							
							07

						
							
							Friesella

						
							
							Moure (1946)

						
							
							1

						
					

					
							
							08

						
							
							Frieseomelitta

						
							
							Ihering (1912)

						
							
							16

						
					

					
							
							09

						
							
							Geotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							20

						
					

					
							
							10

						
							
							Lestrimelitta

						
							
							Friese (1903)

						
							
							19

						
					

					
							
							11

						
							
							Leurotrigona

						
							
							Moure (1950)

						
							
							2

						
					

					
							
							12

						
							
							Melipona

						
							
							Illiger (1806)

						
							
							69

						
					

					
							
							13

						
							
							Meliwillea

						
							
							Roubik, Lobo e Camargo (1997)

						
							
							1

						
					

					
							
							14

						
							
							Mourella

						
							
							Scwarz (1946)

						
							
							1

						
					

					
							
							15

						
							
							Nannotrigona

						
							
							Cockerell (1922)

						
							
							10

						
					

					
							
							16

						
							
							Noguerapis

						
							
							Moure (1953)

						
							
							3

						
					

					
							
							17

						
							
							Oxytrigona

						
							
							Cockerell (1917)

						
							
							8

						
					

					
							
							18

						
							
							Parapartamona

						
							
							Schwarz (1948)

						
							
							7

						
					

					
							
							19

						
							
							Paratrigona

						
							
							Schwarz (1938)

						
							
							29

						
					

					
							
							20

						
							
							Paratrigonoides

						
							
							Camargo e Roubik (2005)

						
							
							1

						
					

					
							
							21

						
							
							Partamona

						
							
							Schwarz (1939)

						
							
							32

						
					

					
							
							22

						
							
							Plebeia

						
							
							Schwarz (1938)

						
							
							38

						
					

					
							
							23

						
							
							Ptilotrigona

						
							
							Moure (1961)

						
							
							3

						
					

					
							
							24

						
							
							Scaura

						
							
							Schwarz (1938)

						
							
							21

						
					

					
							
							25

						
							
							Scaptotrigona

						
							
							Moure (1942)

						
							
							25

						
					

					
							
							26

						
							
							Schwarziana

						
							
							Moure (1943)

						
							
							2

						
					

					
							
							27

						
							
							Schwarzula

						
							
							Moure (1946)

						
							
							2

						
					

					
							
							28

						
							
							Tetragona

						
							
							Lepeletier e Serville (1828)

						
							
							13

						
					

					
							
							29

						
							
							Tetragonisca

						
							
							Moure (1946)

						
							
							4

						
					

					
							
							30

						
							
							Trichotrigona

						
							
							Camargo e Moure (1983)

						
							
							1

						
					

					
							
							31

						
							
							Trigona

						
							
							Jurine (1807)

						
							
							32

						
					

					
							
							32

						
							
							Trigonisca

						
							
							Moure (1950)

						
							
							25

						
					

					
							
							
							
							
							388

						
					

				
			

			Fonte: Camargo e Pedro (2019).

			Nomes vulgares de Meliponíneos

			As abelhas sem ferrão são conhecidas popularmente por diversos nomes (apelidos, nomes vulgares, comuns). Os índios já haviam batizado várias espécies relacionando as abelhas de acordo com as características morfológicas ou quanto ao tipo de nidificação, o que facilitava a identificação como a Arapuã (ninho redondo), Iraí (abelha pequena), dentre outros (VON IHERING, 1904).

			No Brasil, devido ao grande número de espécies, muitas delas recebem denominações diferentes apesar de algumas vezes se tratar da mesma espécie. O contrario também acontece, ou seja, espécies diferentes recebem o mesmo nome de acordo com a região onde esta ocorre. É sempre bom ressaltar o qual importante é a correta identificação taxonômica da abelha para que consigamos relacionar o nome vulgar à sua região de origem e ocorrência natural.

			Exemplos de diversidade de nomes de abelhas conforme região geográfica:

			Muito comuns em varias regiões brasileiras, as abelhas do gênero Frieseomelitta são denominadas de acordo com os Estados onde são encontradas:

			
					Bahia: moça branca, moça preta, borá preta asa branca, mosquitão, mané de Abreu, breu, jataizão, cu de cachorro;

					Tocantins: perna longa;

					Pernambuco: abelha branca;

					Piauí: breu;

					Região Sudeste: moça branca, moça preta, moça pretinha, mocinha preta, marmelada.

			

			Herman Von Ihering descreve em sua obra “AS ABELHAS SOCIAIS DO BRASIL E SEUS NOMES TUPIS” (1904) muitas das espécies do sul do Brasil esclarecendo a origem dos nomes. No estado da Bahia ALGUMAS DENOMINAÇÕES POPULARES foram acrescentadas ao vocabulário de nomes de abelhas sem ferrão (Tabela 5).
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